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-

completa (2π  radianos) pelo número de lados n, e em ângulos 

n+1 será 

-

zinhos imediatos por seguimentos de retas e, voilà -

no está feito, com os seus n

-

2π/n

2π/n

-

Grosso modo, o conjun-

grupo: um 

-

–

-

-

-

-

-
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Timeu, supôs serem parte de um 

-

cada face e ligue cada ponto aos pontos das faces adjacentes. 

-

-

hipercubo -

hiperface

um hipercubo, com uma dimensão a menos, e desta forma 

politopo -

-

dros.) Tomando o ponto central de cada hiperface e ligando 

cada uma aos adjacentes, temos o hiperoctaedro

o hipersimplex

Figura 1. Em cima, os sólidos plató-

nicos de 4, 6, 8, 12 e 20 lados (te-

traedro, cubo, octaedro, icosaedro 

e dodecaedro, respetivamente). Em 

baixo, os únicos dados honestos 

possíveis, pois a probabilidade de 

cair qualquer um dos lados voltado 

para cima é a mesma. (Fonte: Wiki-

media Commons).

(em termos de coordenadas cartesianas) como o subconjunto 

de R
n (x1, x2, . . . , xn) xi ≥ 0 e 

∑i xi ≤ 1

e aos seus estudos da simetria. O resultado não poderia ser 

-

-

Figura 2: A busca de harmonização do mundo natural pela excecionalidade 

dos sólidos platónicos. Com uma boa dose de imaginação, o astrónomo 

Johann Kepler encaixou as posições relativas dos planetas nos polígonos re-

gulares, relacionando o raio das suas órbitas com a razão das *guras inscritas. 

(Fonte: Wikimedia Commons).
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preciso um certo número de poliedros regulares e depois do-

-

mensão em separado, a partir do estudo dos grupos de sime-

construir um politopo em dimensão n -

cer os politopos de dimensão n − 1 -

ces) -- ou seja, há uma forma natural de fazer esta constru-

 

-

toda a análise acima usando uma estrutura matemática mais 

-

-

-

spinor, um objeto cuja origem está fun-

naturalmente compreendida nesta abordagem.
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Figura 3: Construção dos seis politopos regulares a partir de poliedros regula-

res, colocados estrategicamente colados uns aos outros. Tudo o que nos falta é 

dobrar a *gura acima no espaço quadridimensional. O primeiro exemplo é do 

hipersimplexo (com cinco hiperfaces tetraedrais) e o segundo exemplo é do 

hipercubo (oito faces cúbicas). As restantes têm, respetivamente, 16, 24, 120 e 

600 hiperfaces. (Fonte: Wikimedia Commons).


